
 

 

Irmãs do Imaculado Coração de Maria  

Oração para o XXI Capítulo Geral 
 

“Ó Deus, nosso querido Pai-Mãe, que dissestes: “Eis que faço novas todas as 

coisas” (Ap 21,5), inclinai vosso ouvido para acolher nossas súplicas que nascem do 

coração: 

Nós, Irmãs do Imaculado Coração de Maria, movidas pelo Espírito Santo e, em 

fidelidade ao legado da Bem-Aventurada Bárbara Maix, assumimos, pessoal e 

comunitariamente, a Reconfiguração da Congregação.  

Reveste-nos de coragem e ousadia para “não resistirmos ao Espírito Santo e 

aproveitarmos graças tão grandes”, como nos pede nossa Fundadora (14/09/1871). 

Reveste-nos do dinamismo trinitário para realizarmos em gestos concretos o 

Tema do XXI Capítulo Geral Ordinário: “Reconfiguradas em Jesus Cristo, tecer 

caminhos de esperança e profecia no cuidado da vida”. 

Reveste-nos de sabedoria profética para que nos deixemos provocar e iluminar por 

vossa Palavra, expressa no Lema escolhido: “Nascer de novo” (Jo 3,3). 

Reveste-nos de força espiritual para que possamos “fazer a vossa Vontade 

acima de tudo” (05/07/1866), como Bárbara definiu nosso Carisma, renascendo todos os 

dias com vida nova em nosso modo de pensar, sentir e agir diante de tantos clamores 

que bradam por discernimento, participação e comunhão no assumir os desafios de um 

mundo globalizado e biotecnicamente avançado.  

Reveste-nos de um coração misericordioso e compassivo capaz de ver no rosto 

ferido dos pobres, sujeitos de nossa missão, Aquele que se fez pobre para os pobres. 

Chamadas a “não esquecer os pobres” (Constituições de 1852), defender e promover a vida 

é também ser fiel à Palavra de Jesus: “Sempre que fizestes isto a um desses meus irmãos 

mais pequeninos, a mim o fizestes” (Mt 25,40). 

Reveste nosso coração de júbilo para vivermos a recomendação de Maria, nossa 

Padroeira, “Fazei tudo o que Ele vos disser” (Jo 2,5), permitindo que Jesus molde nossa 

identidade para segui-Lo com novo coração e novas atitudes. 

Reveste-nos de sentimentos de gratidão porque derramastes vosso amor em 

nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). 

Na certeza de que a Trindade Santa continua refundando a Congregação, para 

que seja, na Igreja e no mundo, sinal de comunhão e sinodalidade e, com resiliência e 

fé, superemos obstáculos como “sentinelas da esperança”. Assim seja!  

Com aprovação eclesiástica 

 


